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               Gerente: Dr. Dalton de Morisson Valeriano 
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Satélite /sensor Periodicida

de 

Área 

minima  

Tipo de 

Desflorestamen

to 

Objetivos 

PRODES LANDSAT TM (30 

m)/ CBERS CCD 

(20 m) 

IRS-LISS (23m) e  

DMC (32m) 

Anual 6.25 ha Corte raso Taxa anual 

desmatamento 

(1988) 

DETER MODIS - TERRA 

 (250 m) 
Diário 

Mensal 

25.00 ha Corte raso  

Degradação 

Indício/alertas  

Alerta de 

desmatamento 

(2004)  

DETER B AWIFS 

RESOURCESAT  

(56 m) 

Mensal 3.00 ha Corte raso  

Degradação 

Indício/alertas 

Corte raso  e 

degradação 

(2013) 

DEGRAD Imagens utilizadas 

pelo 

PRODES 

Anual 6.25 ha Degradação Degradação da 

Floresta 

(2008) 

DETEX Imagens utilizadas 

pelo 

PRODES 

Demanda 6.25 ha Corte seletivo Exploração 

seletiva de 

madeira 

(2007) 

TERRACLASS Imagens utilizadas 

pelo 

PRODES 

Bianual 6.25 ha Corte raso  

Degradação 

Indício/alertas 

Uso e cobertura 

da terra em 

áreas 

desmatadas 

 (2008) 

Monitoramento da Amazônia Brasileira por Satélite  



PRODES 
Monitoramento anual do desmatamento tipo Corte Raso na 
Amazônia Legal Brasileira 
Taxa Anual de Desmatamento desde 1988 
Área minima: 6,25 ha 
Imagens: LANDSAT TM (30 m)/ CBERS CCD (20 m), IRS-LISS 
(23m) e DMC (32m) 
 
 



Base Tecnológica - TerraAmazon 
Ferramenta de edição de bases geográficas vetoriais com funções de 
visualização, classificação temática,  controle de processos para operar 
em ambiente cliente‐servidor baseada na biblioteca TerraLib (DPI/INPE) 



Periodo: entre maio e setembro  
(estação seca em grande parte da Amazônia) 
Hipótese: o desmatamento ocorre durante a estação seca 

Seleção de Imagens  



 

PRODES –  http://www.obt.inpe.br/prodes 



Mapa do Prodes 2011 
 



 

Taxas anuais do PRODES 



PRODES como indutor de Políticas Públicas 



DETER: Sistema de deteção de Desmatamento 
em Tempo (quase Real) 

Detecta desmatamento por “corte raso” e “degradação progressiva” 

Fornece indicadores para fiscalização (IBAMA) 

Detecta desmatamentos superiores a 25 ha 

Sensores de baixa resolução e intervalo de revisita de 2 a 5 dias: Terra – 
Aqua/MODIS (250 m), CBERS – WFI (260 m) 

Projeto integrante do PPCDAM (2004) – Plano de Ação para Prevenção e  
Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (MMA e Casa Civil da Presidência da 
República) 

degradação 



   

 

 

Desmatamentos detectados nas imagens MODIS 



   

 



“Documento para Fiscalização e Controle de Desmatamento” emitido 
pelo IBAMA/MMA com base nas informações do DETER    



Ida ao local.... 



...Fiscalização  



Ação da Polícia: apreensão de madeira ilegal 



DETER – http://www.obt.inpe.br/deter 



Sistema de alerta (2013) 

Satélite IRS AWIFS 

56 m, 5 dias, 10 bits 

Corte raso e Degradação 

Área: 3.0 ha 

Mapeamento mensal 

 

DETER-B 



DEGRAD: Mapeamento da Degradação Florestal 
na Amazônia Legal (http://www.obt.inpe.br/degrad) 
 

Imagens: LANDSAT (30 m)  e CBERS (20 m) 

Área mínima mapeável: 6,25 ha 

 

 

 

A - Degradação moderada, regeneração após 
exploração madeireira, pátios ainda evidentes  
B - Degradação de intensidade alta, exploração 
 madeireira ativa, grande proporção de solo 
exposto  
C - Degradação de intensidade leve, evidência 
de abertura de estradas de acesso  
 

 

Mapeamento anual de áreas onde a cobertura florestal 
ainda não foi totalmente removida (cicatriz de fogo, corte 
seletivo) e que não são mapeadas pelo PRODES 
 



Lat   -10.649458 Long   -53.888742 Data da foto   2008-03-01  

DEGRAD 2008 -  Região de Nova Santa Helena/MT 



DETEX - Detecção de Exploração Seletiva de Madeira  

CBERS-2:/CCD (20 m) 

 

 

161-104  

10/06/2004 

2 3 4 

Realce de feições 

Utilizado para detectar atividades madeireiras ilegais (2007) 

Permite o controle e acompanhamento da extração de madeira 
nas áreas de concessão florestal 
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DETEX: Indutor de políticas públicas 

 Acordo de cooperação técnica entre INPE/MCTI e o Serviço 
Florestal Brasileiro (SFB), ligado ao Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) 

 Verifica se a exploração florestal, sob contrato de concessão, 
está ocorrendo no local, na intensidade e nos períodos 
estabelecidos no Plano de Manejo Sustentável orientado 
pelo Serviço Florestal  

 Identifica onde estão os pátios de estocagem e onde foram 
abertas as estradas para escoamento da produção dentro da 
unidade de manejo, bem como alguma eventual exploração 
fora da área designada 
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Exploração seletiva 
de Madeira 

           : desmatamento (PRODES) 

          : exploração seletiva (DETEX) 

          : degradação (DEGRAD) 
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          : exploração seletiva (DETEX) 

          : degradação (DEGRAD) 



DETEX: trabalho de campo (CRA / SFB) 

161-104  

01/08/2004 



TERRACLASS: http://www.inpe.br/cra 

Desenvolvido pelo Centro regional da Amazonia (CRA) em Belém/PA e 
Embrapa 

Até 2010: 742.000 km2 desmatados (500.000 km2 com mais de 10 anos) 
Até 2008: 719.210 km2 
 
 

 

 

 

Projeto para mapeamento (bianual) e  monitoramento do 
uso e cobertura da terra nas áreas desmatadas da Amazônia 
mapeadas pelo PRODES 



TerraClass 2008 



TerraClass 2008: o que aconteceu com   
a área desmatada? 

4,9% 

3,4% 

0,5% 
0,1% 
0,1% 

46,7% 

8,7% 

6,7% 
0,1% 

21,0% 

6,3% 

1,6% 

Agricultura Anual Agropecuária Área Urbana Mineração

Outros Pasto Limpo Pasto Sujo Regeneração com Pasto

Pasto com Solo Exposto Vegetação Secundária Área Não Observada  Desflorestamento 2008

Mais de 60% das matas foram derrubadas para formação de pastagens 
Está ocorrendo processo de regeneração: 21% de floresta secundária 
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Transição de 2008 para 2010: o pequeno avanço da área de agricultura 
anual (6.811 km2) ocorreu predominantemente sobre as áreas de 
pastagem (17%) 



Monitoramento de Focos Queimadas 
 

32 Pesquisador responsável:  Dr. Alberto Setzer 
(alberto.setzer@cptec.inpe.br) 
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Sistema de Monitoramento de 
Queimadas 

Imagens Landsat, CBERS, 

MODIS 

Produtos Internet  

TerraWeb 

Ibama, ICMBio e demais órgãos..... 

CPTEC 

Focos NOAA, GOES, MODIS 

Dados Meteorológicos 

GIS/Data Base 

TerraLib/INPE 
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14:19h +5h26’ 

Área total queimada: 72ha 

Imagem MODIS/Terra Rapid  28/01/03 14:35UTC 

Imagem ASTER/Terra  
28/01/03 14:35UTC 
 



Integração com o IBAMA 
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Mais de 800 TB  dados de satélites: CBERS,  LANDSAT,  
AQUA,TERRA,  GOES METEOSAT, NOAA,  ENVISAT, RADARSAT, 
UK-DMC-2, S-NPP, MetOp-B e RESOURCESAT. 

 

CDSR recebe atualmente AQUA,    TERRA, GOES-13,  
LANDSAT-7, NOAA-15,  NOAA-16,   NOAA-18,  NOAA-
19,   MetOp-B e S-NPP 

 

Preparando para receber CBERS-4,   LANDSAT-8,   FY-3, 
RESOURCESAT-2   and    GOES-R, FORMOSAT-7/COSMIC-2, 
GaoFen-1, RADARSAT-2 e Sentinel-1A  

Centro de Dados (CDSR) no INPE 



Programa CBERS 
 

 

 
Satélite Lançamento Saída de 

Operação 

CBERS-1   14/10/1999   02/03/2002 

CBERS-2   21/10/2003   15/01/2009  

CBERS-2B   19/09/2007   11/05/2010 

CBERS-3   09/12/2013   09/12/2013* 

CBERS-4   07/12/2014**   

      

*   Falha no terceiro estágio do foguete chinês Longa 

    Marcha 4B impediu que o satélite entrasse em 

órbita; 

** Previsão 



CBERS 4 – Imageadores 



AWFI 

Spectral Bands  (μm) 

0,45-0,52 B 

0,52-0,59 G 

0,63-0,69 R 

0,77-0,89 NIR 

Resolution (m) 40 

Swath width (km) 750 

Revisit (days) 5 

AMAZONIA-1  Payload (2016) 

Teste do sistema 



SABIA-Mar 

Missão oceanográfica conjunta Brasil-Argentina 

para observação da cor do oceano  

Dois satélites idênticos em tandem para garantir 

revisita diária no oceano e na costa. 

Órbita heliossíncrona, com hora de passagem 

às 11h45m. 

Swath: 1350 km     Resolução: 200 m 

18 bandas: UV  VIS  NIR  SWIR  TIR 

Previsão lançamento: 2019 e 2020 



leila.fonseca@inpe.br 


